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A adsorção e a desorção de atrazina por matéria organi_ 
ca preparada a partir de um histossolo preponderantemente turfoso e 
por montmorilonita, obtida de uma bentonita, foram estudadas de mo 
do a se obter suas respectivas isotermas de adsorção e a se evideji 
ciar os possíveis mecanismos envolvidos. Os ensaios foram conduzj_ 
dos em triplicatas, utilizando-se 0,1 g de adsorvente e 20 ml de 
solução (0; 3; 10 e 20 x 10”6 M) marcada com (2000 dpm/ml na so 

lução de maior concentração). Os valores de pH foram ajustados pela 
adição de um mesmo volume de HC1 de diferentes concentrações.0 equj[ 
líbrio foi alcançado por agitação (rotatória), por 24 horas,a 25°C. 

Nas suspensões sem ajustamento foram adicionados iguais volumes de 
água deionizada, o mesmo ocorrendo na solução padrão de atrazine 
14 — o -rC. Apos centrifugação (12-14000 rpm, 30 min., 25 C), alíquotas st£ 
perficiais (2 ml) dos sobrenadantes foram transferidas para anãlj_ 
se cintilomêtrica (Espectrômetro PACKARD-TRI-CARB-2405). A diferen 
ça entre a concentração inicialmente adicionadae a determinada na 
solução de equilíbrio foi assumida como adsorvida. A desorção foi
realizada com o sedimento de centrifugação que recebeu 20 ml de 
água deionizada e agitação por 24 horas, a 25°C. As quantidades de 

terminadas foram consideradas como desorvidas e expressas como per 
14centagem em relaçao ao total de herbicida C inicialmente adsorvi_ 

do. Nos sistemas constituídos por matéria orgânica saturada por 
hidrogênio a adsorção aumentou com a concentração de atrazine, iri 
dependentemente dos valores de pH. Com o abaixamento dos valores de 
pH, os resultados não apresentaram diferenças significativas. Quaji 
do saturada com cálcio, a adsorção aumentou com a concentração aplj[ 
cada mas foi proporcionalmente menor para as soluções mais conceji 
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tradas. Com o abaixamento dos valores de pH a adsorção experimen 
tou aumentos significativos. A influência da concentração de equi­
líbrio foi mais evidente quando a montmorilonita saturada com cã2 
cio foi utilizada como adsorvente. Sendo a atrazine um herbicida bâ 
sico (pk = 1,7) e com capacidade de protonação molecular, o abai­
xamento de pH deve ter propiciado o aparecimento de espécies com 
carga liquida positiva que a valores de pH maiores que o do pk es. 
tariam em menor número. Em relação ã desorção, a matéria orgânica 
saturada com hidrogênio ofereceu quantidades de atrazine que foram 
consideradas muito baixas sugerindo uma adsorção por ligações iÔrti 
cas, entre espécies protonadas e grupos ionizados da matéria orgã 
nica, enquanto as moléculas poderiam ter sofrido a protonação dire 
tamente na superfície dos colÕides. Na matéria orgânica saturada 
com cálcio, as quantidades desorvidas foram maiores que as do si£ 
tema anterior, mas ainda consideradas baixas, sugerindo os mesmos 
mecanismos. Para a montmori1onita cãlcica, o sistema apresentou o 
mesmo comportamento de desorção evidenciado pela matéria orgânica 
saturada com cálcio, a pH 2, contudo, não se pode excluir a possi. 
bilidade de que o ajustamento do valor de pH tenha propiciado a 
substituição de cãtions (cálcio) por hidrogênio.

45 EVIDENCIAS DA MOVIMENTAÇÃO SUPERFICIAL DO TEBUTHIURON PARA 0 
CENTRO DA ENTRELINHA DE UMA AREA DE SOQUEIRA DE CANA-DE-AÇOCAR 
(Sacc/ioAcun sp). R. Stolf*  e C.A. Amarolli**.  *IAA/PLANALSUCAR/  
COSUL-Araras, SP. **Elanco-Ribeirão  Preto, SP.

Em uma área comercial de cana-de-açúcar, após o 1° cor 
te, foi aplicado tebuthiuron1 em pré-emergência, em área total. De 
corrido dois meses, verificou-se que o controle sõ foi eficaz
(100%) numa faixa de 20 cm, no centro da entrelinha (posição denomj^ 
nada de B neste trabalho), não controlando o capim-marmelada (Bta
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